
Introdução e revisão de literatura
Cheyletiella parasitivorax é um ácaro

parasita obrigatório, comumente chama-
do de “walking dandruff” - termo em in-
glês equivalente a “caspa caminhante”1.

Este ácaro alimenta-se de descamações,
e normalmente habita a superfície da pele,
porém pode se aprofundar na camada cór-
nea, cavando estruturas semelhantes a tú-
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RESUMO: Doenças de pele são frequentes em coelhos, tanto
em animais criados para produção quanto em animais pet.
Cheyletiella parasitivorax é um ácaro causador da queiletiose
em coelhos. São transmitidos facilmente de um animal para
outro por contato direto, e os sinais clínicos incluem prurido,
flocos de descamação, formações de crostas e alopecia. A
Cheyletiella spp tem potencial zoonótico, podendo ser trans-
mitida por animais acometidos ou por vetores. Este trabalho
tem como objetivo relatar o caso de um coelho com quadro
de dermatite causada por Cheyletiella parasitivorax, tratado com
selamectina em uma clínica de animais exóticos e silvestres
na cidade de São Paulo - SP.
Unitermos: queiletiose, coelho, Cheyletiella parasitivorax, áca-
ros

ABSTRACT: Skin diseases are common in rabbits, both in pro-
duction animals as in pet ones. The Cheyletiella parasitivorax
is a mite causing cheyletiellosis in rabbits. These mites are easily
transmitted from one animal to the other by direct contact, and
clinical signs include pruritus, flakes of white scales, crusts
and alopecia. Cheyletiella spp. has zoonotic potential and may
be transmitted to people by direct contact with affected animals or by vectors. The objective
of this study case is to report dermatitis caused by Cheyletiella parasitovirax in rabbit treated
with selamectin in a wild animal clinic in the city of São Paulo - SP.
Keywords: Cheyletiellosis, rabbits, Cheyletiella parasitovirax

RESUMEN: Las enfermedades de la piel son comunes en los conejos, tanto en los anima-
les criados para la producción como en los animales de compañía. Cheyletiella parasitivo-
rax es un ácaro que provoca la queiletiose en estos animales. Esta enfermedad se transmi-
te fácilmente de un animal a otro por contacto directo, y los signos clínicos incluyen pica-
zón, descamación, formación di costras y alopecia. La Cheyletiella spp tiene un potencial
zoonótico y puede ser transmitida por animales infestados o vectores. Este estudio tiene
como objetivo presentar lo caso de un conejo con cuadro de dermatitis causada por Chey-
letiella parasitivorax, tratado con selamectina en una clínica de animales salvajes y exóti-
cos, en la ciudad de São Paulo - SP.
Palabras clave: queiletiose, conejo, ácaros, Cheyletiella parasitivorax

Relato de caso

neis. É um vetor em potencial da mixo-
matose2.

Infestações por ácaros do gênero Chey-
letiella sp. são denominadas queiletieloses,
sendo caracterizadas por dermatites com
formação de crostas, que podem causar graus
variados de prurido devido à presença do
ácaro na superfície da pele. Existem três
espécies de ácaros que são responsáveis
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Figura 1: Falha do pelame,
bilateral, simétrico

.............................................

“Cheyletiella parasitivorax infestation in
rabbits - case report”

“Infestación por Cheyletiella parasitivorax
en conejos - reporte de caso”



ma de seis semanas2. Limpar o ambiente e
tratar outros animais acometidos são ações
necessárias no controle da infestação.

A queiletielose é uma zoonose causa-
da pelas espécies Cheyletiella parasitivo-
rax, C. yasguri e C. blakei, as quais po-
dem acometer pessoas que tenham conta-
to frequente com animais portadores. Com
maior frequência são transmitidas por con-
tato direto, porém piolhos, moscas e pul-
gas podem atuar como vetores. Podem
ocorrer lesões papulares em 20% a 40%
das pessoas que mantenham contato com
animais afetados4. Outras espécies, como
cão e gato, também podem ser acometi-
das5.

Relato de caso
Foi realizado atendimento clínico em

um coelho macho de aproximadamente
dois anos de idade, com 2,78 kg e escore
corporal bom. Na anamnese foi relatado
que o animal tomava banho em pó de már-
more e não tinha contato com outros ani-
mais. Apresentava áreas de falhas no pe-
lame (figura 1), descamação (figura 2) e
prurido há aproximadamente três meses.

Ao exame clínico, notou-se áreas alo-
pécicas com descamação simétricas e bi-
laterais no dorso, lateralmente à coluna
vertebral e região lateral dos membros pos-
teriores. Foi realizada pesquisa de ectopa-
rasitas por análise microscópica do pelo,
sendo encontrado Cheyletiella spp. O tra-
tamento instituído foi selamectina 45 mg
(15 mg/kg) (Revolution®), uso tópico e Gli-
copan Gold®, quatro gotas, PO, SID, por

pela maior parte dos casos clínicos em cães,
gatos e coelhos. A Cheyletiella parasiti-
vorax é a espécie mais frequente em coe-
lhos, enquanto C.yasguri ocorre nos cães
e C. blakei no gato3.

Esses ácaros têm como características
ganchos proeminentes nas extremidades
do aparelho bucal. O ciclo de vida dura
em torno de 35 dias e completa-se no hos-
pedeiro. A forma adulta pode viver no hos-
pedeiro durante um período de tempo va-
riável, entre 10 a 14 dias. Os ácaros pas-
sam facilmente de um animal para outro
por contato direto. Em alguns casos a in-
festações pode ser causada por contato com
ácaros no meio ambiente3.

Os sinais clínicos mais frequentes as-
sociados à infestações incluem leve pru-
rido, descamação na pele nos membros e
na região dorsal do pescoço, alopecia, der-
matite oleosa1 e pelagem com densidade
irregular2. Para o diagnóstico pode ser fei-
to raspado de pele, scotch-test ou escova-
ção do coelho em cima de um papel no
qual seja possível recolher os parasitas a
serem observados2. Fitas adesivas, também
constituem uma forma útil de coleta de
material3.

No que diz respeito ao tratamento, a
ivermectina é utilizada na dose de 0,6 mg/
kg, SC, a cada duas semanas, totalizando
três aplicações. Outra alternativa é a utili-
zação do pó de carbamil 5% por todo o
corpo do animal, duas vezes por semana,
durante seis semanas. O ciclo do parasita
é de aproximadamente cinco semanas, por
isso o tratamento deve ter duração míni-

20 dias. Após 12 dias, o animal retornou
para avaliação clínica apresentando repi-
lamento bilateral (figura 3 e 4) e diminui-
ção do prurido. Foi feita nova aplicação
de selamectina 45 mg (15 mg/kg) (Revo-
lution®).

Conclusão
A importância do diagnóstico preciso

não se deve apenas à necessidade de
eliminar os sinais clínicos, mas também
de alertar os proprietários quanto ao
potencial zoonótico dessa afecção. Neste
relato, o uso tópico da selamectina 45mg
(15mg/kg), duas aplicações com intervalo
de 12 dias, surtiu resultado satisfatório no
controle da infestação. 
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Figura 2:
Descamação
no dorso
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Figuras 3 e 4: Após 12 dias, repilamento bilateral e ausência
de descamação
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